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GT42: Experiências contra-hegemônicas em Memória Social e
Patrimônio Cultural
Regina Abreu, José Maria da Silva

O GT pretende reunir trabalhos que focalizem experiências contra-hegemônicas no campo da Memória Social e do
Patrimônio Cultural  construídas à margem e em dissonância com o neocolonialismo.  A intenção é abordar
propostas,  caminhos  e  perspectivas  que  coloquem  em  cena  diferentes  paradigmas  culturais  e  de  outros
processos  civilizatórios,  com seus  sistemas  de  conhecimento  e  práticas  de  memoração  que  foram e  são
invisibilizados. Especial  atenção será conferida a referências de memória coletiva e social  entre populações
quilombolas e indígenas, comunidades tradicionais, coletivos emergentes, coletivos de mulheres, movimentos
sociais, entre outros segmentos, expressas pelos sistemas singulares de produção agrícola, de conhecimento
medicinal  e  ambiental,  de  visões  de  mundo,  de  cartografias  sociais,  culturais  e  de  lugares  de  memória,  de
fabulação em torno do mágico e do sagrado, de mitos e rituais. Procuraremos perceber a atualidade de formas
expressivas de relacionamento com diferentes concepções de tempo e de patrimônios, onde habitam seres
humanos e não humanos, nos quais são partilhadas diferentes formas de ordenação do pensamento, da memória
social e da relação com a terra e o meio ambiente, como em eventos alusivos à memória de movimentos sociais,
em feiras de troca de sementes crioulas, em iniciativas de hortas e farmácias comunitárias, em processos de
autodemarcação territorial, em reivindicações de propriedade intelectual, entre outros.

O projeto ArticulaFito e as cadeias de valor em plantas medicinais como experiências de
memória social
Autoria: Nina Lys Nunes, VALCLER RANGEL FERNANDES, Joseane Costa
O projeto "ArticulaFito - Cadeias de Valor em Plantas Medicinais", desenvolvido em parceria com a Fundação
Oswaldo Cruz  e  o  Ministério  da  Agricultura,  visa  fortalecer  sistemas produtivos  de  plantas  medicinais,
condimentares e alimentícias, alinhado com a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF)
e o Programa Bioeconomia Brasil-Sociobiodiversidade. Envolvendo um conjunto de pesquisadores, em diálogo
interdisciplinar,  o  projeto  envolve  mapeamento,  capacitação,  articulação  e  governança.  As  ações  mais
relevantes  consistem  no  mapeamento  das  cadeias  produtivas,  na  sistematização  do  conhecimento
tradicional, no estímulo ao uso das espécies endêmicas dos biomas brasileiros, no manejo consciente das
espécies usadas e na valorização do modo como as atividades são estruturadas, gerando renda e benefícios
sociais. A qualificação de produtos oriundos de plantas medicinais, aromáticas, condimentares e alimentícias
é um fator preponderante para promover a inclusão produtiva, promoção da saúde e da qualidade de vida
dos agricultores familiares, dos povos indígenas e das comunidades tradicionais. Um ponto importante que o
Projeto ArticulaFito enseja relaciona-se à valorização dos conhecimentos tradicionais associados ao uso e
manejo  dos  recursos  florestais.  Esses  conhecimentos  tradicionais  são  mantidos  e  transmitidos  através  das
gerações, constituindo-se numa das principais fontes de informação e experiências de memória social. A
conservação  da  biodiversidade  requer  também  a  valorização  deste  patrimônio  de  saberes  e  fazeres
fundamentais  para  a  sobrevivência  das  populações  florestânicas.  Observa-se  uma  relação  estreita  entre
natureza e cultura por parte destas populações, sendo que suas moradias, alimentos, medicamentos, e
também suas ferramentas e objetos de adorno são obtidos diretamente dos recursos naturais, por meio de
agenciamentos a partir de saberes milenares. É exatamente esta imbricação entre natureza e cultura que
prevê o uso sustentável dos recursos naturais e finitos do planeta.
Trabalho completo

http://portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA/files/1661357453_ARQUIVO_6550f09fcce91ea2076d79270e626db3.pdf
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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